
HE\' fSTA BHA SI LEIHA DE ENFEHMAGEM 

<' ,·nf<'rrnl'iros de todo o Dri:sil. E cremos que todo este País, que 

:m1:nnos, t·, tú nqui representado para participar dos trabalhos que 

prcll'n demc,s rc:ilizar, numa comemoração do Sesquicentenário da 
Int! l' pcndência. 

Caríssimo., colegas: 

É muito pouco o que vos oferecemos e muitos os sacrifícios 

que '.l.cvci., ter f<.: ito para a tc ncl cr ao chamado de nossa Associação. 

DcscJa\':nnns qu,· tudo fosse perfeito para o vosso conforto material, 

P_a r:1 :tlt'gri:i de vossos eoraç,ies . e -para o enlusiasmo de vossos espí­

rit os, ao nos r!'unirmos pnr:i o início de nossos traballrns. Podeis 
<'l'CI' (jUC nns c• sfo rçnrnos Jg1 slnnl c neste sc i1!ir! o ; mas llUO nos foi 
d ,1do, t·n!r1·1:inlo, vencer tod as :is nossas limit ações. · 

E :\Tinas <;c rai s, não podend o faz er por vós tudo o que deseja, 
t·rguc be m :tit o o sc11 coraç :10 e vos s:iúd:1, Enfermeiros do D'r::isil 

pedindo :10 ílom Deus que nhençoe nosso encontro, a fim de que 

os srns n •sult:,dos sejmn t i'ío nllos e tiio enriquecedores cm conhc­

cimc·ntos, qu :rnto os sonhos que acalentamos de que esta profissão 
se torne cncla din mais dign a de nossa Pátria. 

SEDE BENVINDOS! 
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SESSAO DE INSTALAÇÃO 

DISCURSO DA PHESIDENTE DA ABEn 

Amália Corrêa de Carvalho 

i•rezadas Colegas: 

Pela terceira vez as· enfermeiras reúnem-se nesta bonita Belo 

Uor.izonte para, em eonjunl.o, LI iseulirci11 os problemas da d~ssc e que 

,çnvolvcm O ensino e a prúlica ua enfermagem. D~lo. 1 Ionzon~e nos 

acolhe com a · lradicionul e bem conhecida hos111t:d1daúc rnu'.ciI?, 

e mais umu vez se f: 1z c r ·do ra d os agradeci111enlos da Assoc1:1çao 

Dr::isi lcirn dc Enfân1agcrn, extensivos ús autoridades civis, militares 

e relig'iosas que contrilrníram p:1ra que este encontro se tornasse 

possível -e pkno <le êxitos .. 

Para a S1·,J1u de '.\[inas (; c rais s:·10 os nossos espcciai s proí:cstos 

de n ·co nh ,·l· i1111·11to e n111iz:1 dc. Com i;r,·c nth-mos o es fo rço di spendido 

pd:i ~ a~sc ,d:itlas <: por sua Dirctoría :, fim de oferecer ús colegas 

de !lldo o Bras il condi~·ües para o trabalho da s<:nw na que ora se 

in ida . Todos nos sentimos fel izes pt:la oportun idade de conhecer ou 

rc,·er Dclo liorizonle e de comJ)ar tilhar com as colegas minei[,aS do 

entusiasmo e eia chama de br::isilid ::i dc qué as cid::ides hi stóricas em 

nós f::izem reviver, especialmente neste ano do Sesquicentenário da 
Indepe ndênci a. · 

Esl:imos co111e111orando o .lubiku de Prata dos Congressos Bra­

sileiros de Enfermagc1Íl. Ilá vinte e cinco anos, cm l!J.17, ini c iava­

-se cm S:io Paulo, a 17 <.l c rnarço, urna série de encontros t[UC se 

transforma r iam mais !arde cm rcu.niües all::1111cnlc instrutiv:.is, instru­

/Tl(:nlos dn dit'us:io dos novos conh ec irn cnlos sobre a enfermagem e da 

aglulina,;iio cl:is cnfcrrncir:is brnsikir:1s cm to r no de sua associação 

d~ cl::issc . l lá vin te e cinco anos tiveram início a a1ülise e o estutlo 

dos problemas da prúticd e do ensino da enfermagem no País, feitos 

cm conjunto, por enfermeiras r epresenl:rndo to<.l::is ns suas regiões e 

quase todos os seus Estn<los. Desde há vinte e cinco anos a classe 

passou a ngunrdnr com interesse e grande expectativa essa reunião 


